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RESUMO

Este livro procura apresentar o debate contemporâneo e uma síntese teórica para 
o direito à cidade. Para tanto, são reunidas referências sobre os processos de despos-
sessão e de apropriação na cidade contemporânea. Por outro lado, afastamos a com-
preensão de um direito à cidade reduzido à legislação estatal e ampliamos o debate 
para a produção do comum.

Nos primeiros três capítulos são discutidos os contornos contemporâneos da polí-
tica, do Estado e do direito como dispositivos associados em regime biopolítico de 
governamentalidade de exceção que nos aliena e impede a emancipação humana. 
Mas, em resistência, localizamos uma vida que insiste em viver e que, pelo trabalho 
vivo, produz relações e afetos, produz vínculos comunitários e uma forma-de-vida 
autônoma.

Na sequência, os capítulos 4, 5 e 6 repercutem os argumentos iniciais sobre a di-
mensão espacial. Primeiro, definindo o espaço, a cidade e o urbano como categorias 
centrais na produção social. Depois, demonstrando que o público e o privado, domi-
nados pelas lógicas estatal e individual, respectivamente, conformam nossa subjetivi-
dade e nossa espacialidade. O direito de propriedade privada, em consequência, con-
solida uma forma de produção da sociabilidade limitada e alienada.

Ao final, concluímos que a despossessão espacializa o regime de exceção na cidade 
contemporânea, constituindo-se, portanto, como um meio para a extração forçada de 
mais valor necessário à acumulação capitalista. Em contraposição, a apropriação abre 
aos sujeitos a possibilidade de, pelo valor de uso, reencontrarem consigo mesmos, com 
os objetos produzidos e com os outros diferentes. Nesse sentido, várias evidências con-
temporâneas demonstram que, apesar do espaço dominado pelo capital e pelo Estado, é 
possível encontrar elementos para fazer do comum uma prática espacial orientada pelo 
e para o uso não alienado da cidade. Assim, o direito à cidade é mais bem compreendido 
a partir da práxis de produção do comum na cidade contemporânea.





CONTEÚDO

APRESENTAÇÃO 9

1. A POLÍTICA 23

1.1 A NATUREZA DO PODER 24

1.2 A POLÍTICA E A POLÍCIA 25

1.3 A BIOPOLÍTICA 27

2. O ESTADO 35

2.1 O ESTADO MODERNO 36

2.2 PRIMEIRA CRÍTICA DO ESTADO: EXCEÇÃO E POLÍCIA 44

2.3 SEGUNDA CRÍTICA DO ESTADO: A RELAÇÃO CAPITAL 50

2.4 DO ESTADO À COMUNA 63

3. O DIREITO 69

3.1 O DIREITO COMO TEORIA PURA 69

3.2 O DIREITO COMO FORMA JURÍDICA CAPITALISTA 73

3.3 O DIREITO COMO VIOLÊNCIA 77

3.4 O DIREITO COMO FORMA-DE-VIDA EMANCIPADA 80



8 Conteúdo

4. A NATUREZA DO ESPAÇO 91

4.1 O ESPAÇO  92

4.2 A CIDADE  99

4.3 O URBANO  108

5. AS PROPRIEDADES DO ESPAÇO 117

5.1 O PÚBLICO   118

5.2 O PRIVADO  119

5.3 O ESTATAL  125

5.4 O COMUM  127

6. OS DIREITOS DE PROPRIEDADE 133

6.1 FUNDAMENTOS DA PROPRIEDADE PRIVADA 134

6.2 ELEMENTOS DA TEORIA JURÍDICA 139

6.3 ELEMENTOS PARA O COMUM 148

7. A PRODUÇÃO DO ESPAÇO 153

7.1 A DESPOSSESSÃO 154

7.2 A APROPRIAÇÃO 167

CONSIDERAÇÕES FINAIS 195

REFERÊNCIAS 201


